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Malha de GaVRdXWRV 
 
 
AƚƵalmenƚe͕ a infraesƚrƵƚƵra de gasodƵƚos de ƚransporƚe do Brasil ainda é modesƚa qƵando comparada a oƵƚros países͘ 
No enƚanƚo͕ com a perspecƚiǀa de crescimenƚo releǀanƚe da prodƵção de gás naƚƵral͕ associado em grande parƚe às 
descoberƚas do préͲsal͕ e do mercado consƵmidor͕ principalmenƚe como resƵlƚado do programa ͞ Noǀo Mercado de Gás͕͟ 
abreͲse a oporƚƵnidade de ampliação significaƚiǀa da malha de gasodƵƚos com abrangência nacional͘ 
 
Conforme disposƚo na Lei nǑ ϭϭ͘ϵϬϵͬϮϬϬϵ ;Arƚigo ϭǑ͕ ΑϮǑͿ͕ a eǆploração das aƚiǀidades relaƚiǀas ao ƚransporƚe de gás 
naƚƵral decorrenƚes das aƵƚoriǌações e concessões correrá por conƚa e risco do empreendedor͕ não se consƚiƚƵindo͕ em 
qƵalqƵer hipóƚese͕ presƚação de serǀiço pƷblico͘  
 
Por conƚa dos alƚos ǀolƵmes financeiros͕ praǌos eǆƚensos de consƚrƵção e inƷmeras incerƚeǌas enǀolǀidas na eǆpansão de 
gasodƵƚos͕ o planejamenƚo ǀisa a conƚribƵir para ancorar as eǆpecƚaƚiǀas e moƚiǀar as decisões de inǀesƚimenƚo dos 
agenƚes por meio de esƚƵdos indicaƚiǀos͕ os qƵais ƚêm como objeƚiǀo͗ 
 

x redƵǌir a assimeƚria de informação sobre poƚenciais de demanda e de oferƚa͕ aǀaliações de condicionanƚes 
socioambienƚais e proposƚas de ƚraçados͕ e  
 

x coordenar as eǆpecƚaƚiǀas e inƚeresses enƚre os agenƚes da indƷsƚria de gás naƚƵral͕ ǀisando à promoção de 
inǀesƚimenƚos em gasodƵƚos de ƚransporƚe no Brasil͘ 

 
RessalƚeͲse adicionalmenƚe qƵe a esƚocagem de gás naƚƵral consƚiƚƵi Ƶm elemenƚo esƚraƚégico para a eǆpansão e 
consolidação da infraesƚrƵƚƵra de ƚransporƚe͕ conforme aƚesƚa a eǆperiência inƚernacional͕ e͕ no Brasil͕ pode ser o elo 
para o desenǀolǀimenƚo fƵƚƵro da IndƷsƚria de Gás NaƚƵral͘ 
 

Políticas em Vigor para a Expansão da Malha de Gasodutos 

ϭ͘ Lei ϭϭ͘ϵϬϵͬϮϬϬϵ ʹ Lei do Gás͗ dispõe sobre as aƚiǀidades relaƚiǀas ao ƚransporƚe de gás naƚƵral por meio de 
condƵƚos͕ além do ƚraƚamenƚo͕ processamenƚo͕ esƚocagem͕ liqƵefação͕ regaseificação e comercialiǌação de gás 
naƚƵral͘ InƚrodƵǌ o regime de concessão͘ 
 

Ϯ͘ Decreƚo ϳ͘ϯϴϮͬϮϬϭϬ ʹ Alƚerado pelo Decreƚo ϵ͘ϲϭϲͬϮϬϭϴ͕ regƵlamenƚa a lei ϭϭ͘ϵϬϵͬϮϬϬϵ em relação à 
eǆploração͕ à concessão e à aƵƚoriǌação da aƚiǀidade de ƚransporƚe de gás naƚƵral͕ acesso de ƚerceiros͕ cessão 
de capacidade͕ dos sisƚemas de ƚransporƚe de gás naƚƵral͕ da imporƚação e eǆporƚação͕ além da esƚocagem e do 
acondicionamenƚo de gás naƚƵral͘ Traƚa ainda da disƚribƵição e comercialiǌação do gás naƚƵral͘ 
  

ϯ͘ ResolƵção n͘ ϭϲͬϮϬϭϵ͗ esƚabelece as direƚriǌes e os aperfeiçoamenƚos de políƚicas energéƚicas ǀolƚadas à 
promoção da liǀre concorrência no mercado de gás naƚƵral͘ 

 

Desafios Principais 

ϭ͘ Barreiras à entrada de novos agentes 
A redƵção de parƚicipação da Peƚrobras na cadeia de gás acenƚƵoƵ a necessidade de Ƶm noǀo desenho do mercado 
de gás naƚƵral para desenǀolǀimenƚo de Ƶm ambienƚe propício aos inǀesƚimenƚos͕ com compeƚição e mƷlƚiplos 
agenƚes͘ Um dos aspecƚos fƵndamenƚais à enƚrada de noǀos agenƚes esƚá ligada à predominância da Peƚrobras em 
ƚodos os elos da cadeia do gás naƚƵral͘ Nesse senƚido͕ a implemenƚação de medidas qƵe resƚrinjam a concenƚração 
de mercado e promoǀam a compeƚição na oferƚa do gás naƚƵral͕ ƚais como o gas release͕ o esƚabelecimenƚo de regras 
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de acesso às infraesƚrƵƚƵras essenciais ;dƵƚos de escoamenƚo oƵ UPGNsͿ e a limiƚação de selfͲdealing͕ podem 
incenƚiǀar a enƚrada de noǀos agenƚes͘ A ǀiabiliǌação de mercados de cƵrƚo praǌo e secƵndário de gás naƚƵral 
;molécƵla e capacidadeͿ ƚambém poderia ajƵdar no aƵmenƚo do nƷmero de compradores e ǀendedores͕ com 
aƵmenƚo de liqƵideǌ e nƷmero de negócios͕ redƵǌindo o risco de descƵmprimenƚo de conƚraƚos͘ 
 

Ϯ͘ Definição de regras de acesso às infraestruturas essenciais 
Um dos faƚores fƵndamenƚais para o desenǀolǀimenƚo de Ƶma malha de gasodƵƚos de ƚransporƚe ampla e densa é o 
aporƚe de oferƚa poƚencial em diferenƚes ponƚos do sisƚema com base em origens disƚinƚas ;qƵer prodƵção em de 
Bacias diferenƚes͕ qƵer ǀia imporƚação por gasodƵƚos oƵ ƚerminais de regaseificação de GNLͿ͘ A ineǆisƚência de 
comparƚilhamenƚo de infraesƚrƵƚƵras a jƵsanƚe da malha de gasodƵƚos de ƚransporƚe limiƚa ƚanƚo à enƚrada de noǀos 
agenƚes como a compeƚição enƚre os agenƚes aƚƵais͘  
 

ϯ͘ Complexidade de interação em mercado com maior quantidade de agentes 
O ǀolƵme de alƚerações no arcaboƵço aƚƵal ƚraǌ desafios em relação à implanƚação do noǀo modelo e as dificƵldades 
associadas à ƚransição͕ mas é essencial para maior eficiência das ƚransações no noǀo mercado de gás͘ É necessário 
assegƵrar qƵe o mercado fƵncione com eficiência͕ permiƚindo qƵe compradores e ǀendedores possam realiǌar sƵas 
inƚerações de forma isonômica͕ não discriminaƚória͕ com regras esƚáǀeis e bem esƚabelecidas͘    
 

ϰ͘ Adequação dos processos de outorga de transporte ao novo mercado de gás natural  
A oƵƚorga de Ƶm gasodƵƚo de ƚransporƚe sob o regime de concessão segƵe Ƶm processo com eƚapas diǀersas 
;proposição pelo MME͕ chamada pƷblica͕ liciƚaçãoͿ qƵe demandam Ƶm ƚempo de implemenƚação significaƚiǀo com 
necessidade de aproǀação por órgãos de conƚrole͕ o qƵe pode inǀiabiliǌar os inǀesƚimenƚos em eǆpansão da 
capacidade͘ A análise de cƵsƚo e benefício de cada regime deǀe ser realiǌada em parƚicƵlar em ƚermos de praǌo e 
ƚransparência do processo͘  
 

ϱ͘ Integração energética com países da América do Sul 
Esƚa possibilidade depende da disponibilidade de eǆcedenƚes a preços compeƚiƚiǀos do gás naƚƵral proǀenienƚe dos 
países da América do SƵl͘ Se concreƚiǌada͕ a inƚerligação energéƚica permiƚiria ƵsƵfrƵir de ǀanƚagens logísƚicas nas 
regiões de fronƚeira͕ obƚer Ƶma maior diǀersificação no sƵprimenƚo de gás naƚƵral e proporcionar maior segƵrança 
energéƚica ao País͕ além de forƚalecer os laços de desenǀolǀimenƚo e inǀesƚimenƚo no conƚinenƚe͕ em Ƶma relação 
benéfica aos países parƚicipanƚes dos acordos comerciais͘  
 

ϲ͘ Elevada assimetria de informação e disparidade de expectativas 
Em geral͕ os seƚores de infraesƚrƵƚƵra conƚam com eleǀada assimeƚria de informação enƚre os agenƚes͘ No caso do 
seƚor de energia͕ não é diferenƚe͘ Como resƵlƚado͕ há Ƶma disparidade de eǆpecƚaƚiǀas dos agenƚes em relação à 
eǀolƵção do seƚor͕ o qƵe pode faǌer com qƵe as decisões esƚraƚégicas ƚomadas não esƚejam sempre baseadas na 
melhor informação disponíǀel a cada momenƚo͕ caso os agenƚes não ƚenham acesso a esƚa informação de forma 
pƷblica e organiǌada͘ 

 

Recomendações͗ 

ϭ͘ Implementar o processo de abertura de mercado com indução à competição 
Com os desinǀesƚimenƚos da Peƚrobras no seƚor de gás naƚƵral͕ é necessário implemenƚar o processo de aberƚƵra de 
mercado promoǀendo a separação efeƚiǀa enƚre as redes e as aƚiǀidades de prodƵção e comercialiǌação͘ Também 
deǀeͲse aǀaliar a possibilidade de redƵção de limiƚes para os consƵmidores liǀres͕ com aǀaliação conƚínƵa dos 
resƵlƚados da implanƚação das medidas legais e infralegais sobre a compeƚição nos diǀersos segmenƚos do seƚor de 
gás naƚƵral͘ É imporƚanƚe ressalƚar qƵe o processo de ƚransição em oƵƚros países leǀoƵ mais de ϭϬ anos para o pleno 
fƵncionamenƚo do mercado em bases compeƚiƚiǀas͕ com diǀersidade de agenƚes͕ liqƵideǌ e ƚransparência͘  
 

Ϯ͘ Promover o acesso de terceiros garantido o direito de preferência do proprietário 
A promoção do acesso de ƚerceiros͕ garanƚido o direiƚo de preferência do proprieƚário͕ é fƵndamenƚal para ampliar 
a oferƚa poƚencial em diferenƚes ponƚos do sisƚema com base em origens disƚinƚas͘ No noǀo modelo͕ o acesso aos 
gasodƵƚos de escoamenƚo͕ às UPGNs e aos ƚerminais de GNL será negociado e não discriminaƚório͕ garanƚida a 
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prioridade de acesso do proprieƚário͘ Também serão esƚabelecidos mecanismos para aprimorar a ƚransparência e a 
pƵbliciǌação das informações de capacidade ociosa͕ caracƚerísƚicas ƚécnicas e condições de acesso a cada insƚalação͘   
 

ϯ͘ Aperfeiçoar os mecanismos e ajustes no arcabouço regulatório para permitir interação eficiente entre compradores 
e vendedores͘ 
O Decreƚo ϵ͘ϲϭϲͬϮϬϭϴ permiƚiƵ a formação de Sisƚemas de Transporƚe de Gás NaƚƵral ;STGNͿ͕ com a conƚraƚação de 
capacidade na modalidade de enƚradas e saídas͘ Será necessário criar as áreas de mercado de capacidade e os ponƚos 
ǀirƚƵais de negociação͕ além de esƚabelecer mecanismos compƵlsórios de cessão de capacidade e conƚraƚação de 
capacidade por meio de plaƚaforma eleƚrônica͘ No noǀo modelo͕ os ƚransporƚadores eǆisƚenƚes deǀerão se sƵbmeƚer 
a processo de cerƚificação de independência regƵlado pela ANP͘  Além disso͕ será necessário esƚabelecer Ƶm código 
de redes para o gás naƚƵral͕ com criƚérios ƚécnicos para inƚerconeǆões e regras de relacionamenƚo enƚre os agenƚes 
no STGN͘ O ǀolƵme de alƚerações no arcaboƵço aƚƵal ƚraǌ desafios em relação à implanƚação do noǀo modelo e as 
dificƵldades associadas à ƚransição͕ mas é essencial para maior eficiência das ƚransações no noǀo mercado de gás͘ 
 

ϰ͘ Articular com outros ministérios atuação com vistas à integração energética com países da América do Sul 
As aƵƚoridades do seƚor energéƚico brasileiro deǀem coordenar sƵas aƚiǀidades com aƵƚoridades ligadas a oƵƚros 
minisƚérios com ǀisƚas à inƚegração energéƚica͕ bƵscando maior enǀolǀimenƚo diplomáƚico dos países para alinhar 
objeƚiǀos nacionais͕ por eǆemplo por meio de diálogos bilaƚerais͕ mƵlƚilaƚerais oƵ mecanismos de cooperação qƵe 
possam conferir a adeqƵada segƵrança jƵrídica para resolƵção de confliƚos͘ Isso serǀe para alinhar esforços de 
desenǀolǀimenƚo e cooperação ƚécnica͕ eǆpandir redes de conƚaƚo para além dos goǀernos͕ enǀolǀendo ƚambém 
agenƚes do seƚor priǀado e oƵƚros organismos imporƚanƚes no seƚor͕ além de esƚimƵlar inƚeresse na análise de opções 
de políƚica pƷblica͘  

 
ϱ͘ Reduzir assimetria de informação e coordenar expectativas de longo prazo dos agentes  

Em parƚicƵlar͕ a redƵção de assimeƚria informacional sobre poƚenciais de prodƵção͕ capacidade de processamenƚo͕ 
condicionanƚes socioambienƚais͕ enƚre oƵƚros͕ conƚribƵi para a idenƚificação e coordenação de eǆpecƚaƚiǀas de 
agenƚes da indƷsƚria de gás naƚƵral em relação às oporƚƵnidades de inǀesƚimenƚo no seƚor͘  Nesse senƚido͕ a 
diǀƵlgação de esƚƵdos relaƚiǀos ao planejamenƚo indicaƚiǀo͕ considerando os planos de inǀesƚimenƚos dos 
ƚransporƚadores͕ o planejamenƚo energéƚico do País͕ bem como informações de mercado͕ aƵǆilia na redƵção da 
assimeƚria de informação enƚre agenƚes e faǀorece a coordenação de eǆpecƚaƚiǀas em Ƶm seƚor com alƚos ǀolƵmes 
de inǀesƚimenƚo de longo praǌo͘ 
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